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•OROAO DE PROPRIEDADE DA OASA DE SAÜDE ALLAN KARDEC-

NA D E F E N S I V A 
Au ideias, á medida que a 

força da razão as cimeata e 
os dados da experiencia as 
confirmam, 8ão, por isso 
mesmo, cada vez mais per-

iseguidas por aqueles para 
quem a experiência pouco 
aproveita e o espirito critico 

; não existe, dominados como 
' se encontram pela força da 

autoridade e pelo principio 
dogmática. 

O Espiritismo não podia 
escapar a esta regra. Ao la-
do das grandes ideias que 
até hoje têm iluminada o 
mundo e sacudido as cons-
cieucias, para chamar os ho-
mens á justiça e á realida-
de da existencia, ele ocupa 
um lugar primacial e de tal 
modo importante que, a ser 
bem compreendido, resolve-
ria grande numero de pro-
blemas e inquietações que a 
fraca inteligência humana 
vãmente tem buscado inter-
pretar. 

Doutrina emancipadora da 
consciência e da razão, susci-
tou contra si a malquerença 
dos que fora da consciência 
e da razão ha muito se con-
servam. A hora porém, em 
que surgiu não permite que 
a sua voz seja abarfada nem 
pela chama crepitante das 
fogueiras nem pelo rigor fa-
nático das excomunhões. 
Quanto mais a fúria irriquie-
ta dos seus adversnrios se 
exercita e exterioriza, mais 
ele penetra nas camadas so-
ciais, ao mesmo tempo que 
vai despertando a atenção 
dos sábios de maior renome. 

Não vêem isto os cegos, 
para quem a historia do i-
uicio e desenvolvimento de 
todas as ciências parece ser 
um livro fechado, cujas pa-
ginas mais significativas des-
prezam ou ignoram. 

Apezar dos obstáculos que 
lhe moveram, os vários ra-
mos da atividade ciêntifica 
moderna e contemporânea 
conseguiram afirmar-se, gra-
ças ao esforço, convicção e 
tenacidade daqueles para 
quem a Ciência e a Verda-
de se não podem sofismar 
nem corromper. 

E' assim com o espiritis-
mo. 

Voluntária ou involuntaria-
mente confundido e ames-
quinhado por muitos que o 
desconhecem, ou nele vêem 
a anulação dos erros e des-
mandos de que não querem 

;sprender-se, prossegue a 
sua marcha, abrindo cami-
nho amplo e seguro. 

Na sua tríplice atividade 
ciêntifica, filosofica e moral, 
vê-se dia a dia acrescido de 

novos fátos, experiencias e 
constatações quo dum modo 
rigoroso o comprovam e ini-
ludivelmente esclarecem. 

Nem por isso evitará os a-
taques, os desmentidos fal-
sos e depreciações dos ade-
ptos dn certos credos, seitas 
e religiões contra as quais 
se coloca, pelos seus méto-
dos e princípios, em irredu-
tível e franco desacõrdo. 

A esses nada mais ha a 
recomendar senão o estudo 
sincero e desapaixonado da-
quilo que, com sinceridade e 
sein paixão se lhes apresenta. 

Atacar por ignorancia, por 
má fê ou ressentimento, é dar 
provas de evidente fraqueza 
e de infalível derrota. Nada 
valem as palavras quando 
em seu desabono se contra-
põem os fátos. Por isso o 
Espiritismo não carece de de-
cretos para se impor nein de 
cânones ou autoridades para 
avassalar. 

A sua defesa é feita dou-
tro dos limites da sua pro-
priu evidencia. Ha. no entan-
to, necessidade de tornar a 
peito essa defesa, não no 
intuito exclusivo egoista de 
criar prosélitos ou arreba-
nhar adeptos, mas simples-
mente para que o estudo, o 
prestigio e desenvolvimento 
duinn doutrina tão bela e con-
soladora consiga deter essa 
onda de ignorancia e de mi-
séria que us sociedades ain-
da iiguentnm, vitimas do pre-
conceito o do servilismo u 
que curvam. 
Grandioso o adiniravel neste 
ponto, o papel do Espiritis-
mo. 

Numa época como a nos-
sa em que a confusão alas-
tra, é dever nosso proclamar 
abertamente o Espiritismo, 
deixando que o mais rigoro-
su poder do critica e de ana-
lise sobre ele se exerça. As-
sim contribuiremos para o le-
vantamento duma sociedade 
melhor, onde tis peias de 
crenças mesquinhas e as 
clausuras de opinião não mais 
logrem impor o seu nefasto 
piotetorado. 

A' labareda da confusão, 
do odio, da separaçãs e do 
ceticismo quo as religiões ate-
arem no inundo, é necessário 
opor a luz serena da Verda-
de, da convicção e do amor, 
par« que a humanidade não 
continue a ser indefesamen-
te vilipendiada e retardada 
na marcha progressiva da sua 
evolução. 

Façamos deste mundo uma 
habitação de homens, pois 
que muitos o têm feito um 
oovil de féras. 

P. R. I . 

O M E N D I G O 

De porta em porta, ei-lo, então, se arrastando 
A percorrer as ruas da Cidade.-
Onde ele implora a santa caridade 
E a agradece: ora rindo, ora chorando. 

Feliz, talvez... já fôra outrora, quando 
Serena lhe sorria a mocidade: 
Mas, hoje, rôto, triste-miserando! 
Vai carpindo a sua infelicidade... 

Quanta aflição paira no manso olhar 
Do mendigo que vem nos suplicar 
Humílimo a esmola, em nome de Deus! 

Se eu pudesse remir a sua dôr, 
Não o deixaria, assim, ao dissabôr 
Dos sofrimentos... dos pecados seus. 

CELSO BARBOSA 

Desment ido 
Chegando ao meu conheci-

mento que um medico havia 
participado ao dr. promotor 
público desta comarca que eu 
c mais outros amigos havíamos 
feito uma caixa para publica-
ção do jornal "Socialista" com 
o fim de atacar aquele probo 
representante do ministério pú-
blico na Franca, apresso-me 
em afirmar que tal boato é 
inteiramente destituído de fun-
damento, pois que tal cousa 
nunca me passou pela mente e 
creio também os meus referi-
dos amigos nunca pensaram 
nisso. 

E' uma balela nascida talvez 
com intuitos de me colocar 
em situação difícil com o dig-
no promotor público da co-
marca que, embàra tenha ou-
tro credo politico e religioso 
que não o meu, c, com justi-
ça» um promotor público inte-
gro, merecedor dos aplausos de 
toda a populaçao francana, 
notadamente dos seus compa-
nheiros de foro onde todos vi-
vemos na mais completa har-

monia de vistas, procurando 
cada um cumprir o seu dever, 
sem se imiscuir em picuinhas 
próprias das almas ainda em-
brionárias. 

Franca, 17 de junho de 1933. 

Diocesio de Paula 

Dotação de bens 

Por escritura nas notas do 
10. tabelionato desta cidade, 
em 24 do corrente, o centro 
espirita "Esperança e Fé", por 
sua diretoria devidamente au-
torisada, outorgou a escritura 
de dotação de bens lvrespara 
1 fundação da casa de siúdc 
"Allan Kardec. 

Dr. José Carva lho 
Rosa 

Já se acha em convalescença 
da enfermidade que o reteve 
ao leito vários dias, o nosso 
amigo dr. José Carvalho Ro-
sa, figura de destaque no nos-
so fôro. 

A tragedia do 
Palacete Seabra 

i questão das missas para os 
"suicidas" 
Rio, 22 (H) Monsenhor Mac 

Dowell, orador sacro muito co-
nhecido, procurou o "Globo" 
para declarar que vai resar mis-
sa solene pela alma do advogado 
Sergio Cartier por estar conven-
cido de que a vitima da tragedia 
do Palacete Seabra não atirou 
no capitalista Seabra, nem se 
suicidou. E' sabido que a igre-
ja proibe missa por alma de cri-
minòsos e suicidas. A atitude de 
Monsenhor Mac Dowell causou 
impressão." (Diário da Noite de 
22 deste). 

N. R. Entretanto, o relatorio 
do delegado encarregado do 
inquérito concluiu que a viti-
ma, depois de ter atirado con-
tra Seabra, suicidou-se. E a 
missa é dita de qualquer fôr-
ma: trate-se de suicídio ou as-
sassinato. Contanto que o co-
bre venha!... 

"Disse .lâ8U8 á mulher dp 
Samaria: Val, chama o 
leu marido, e vem cft. A 
mulher respondeu: Não 
tenho marido. Disse Je-
sus: Disseste bom, "não 
tenho marido", porque ti-
veste cinco mandou, c o 
que agora tens não é tou 
in&rido; isto disseste com 
verdade." 

Pergunta que se nos afigu-
ra como paradoxal, mas con-
tém em seu sentido intrínseco, 
a chave do magno problema 
do casamento. Sabemos que 
os lares atuais estão abala-
dos em seus alicerces, porque 
não têm sido constituídos com 
os elementos dos quais se 
tornam imprescindíveis: as afi-
nidades de sentimentos e a 
verdadeira moral cristã. Além 
disto, são tantas as nuances, 
que é mistér um grande espi-
rito de prudência e uma pro-
funda observação. Mesmo as-
sim, muitas vezes são encon-
tradas grandes decepções após 
os consorcios, porque, fóra 
da órbita do nosso livre ar-
bítrio, existe a lei de Deus, 
das causas e efeitos. 

Com realizar a figura sim-
bólica do Cristo de Deus, 
quando disse: "E serão os 
dois uma só carne, assim n&o 
serão dois, mas uma sò car-
ne! "A carne nada vale, é o 
espírito que vivifica", portan-
to, é preciso que exista "a 
mutua simpatia... que é o elo 
vigoroso., o brando laço que 
ata os corações- prende os 
espíritos., liga os corpos- e 
une as almas", como disse 

Coat. na la. pagina 

"A coragem da opinião 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito era afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem não teme eonfes-
sar idéas, quo não são 
confessadas por toda a 
gente". Kardec 
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Ano 6 

"Si alguém corar de 
mim e das minhas pa-
lavras, também o filho 
do Homem corará dele, 
quando vier em sua glo-
ria e nu de seu Pai com 
os santos anjos. 

Jesus 
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é a beneméri ta CAFI ASPIRINA consa-
grada universalmente c o m o 

O remedio de 
Confiança 

F R E N T E A' MORTE 
A morte t o melo dia da gloila 
VÍTOR HUGO 

Nascemos para morrer, mas 
bem poucos podem exclamar 
corno Giordano Bruno—o que 
foi queimado vivo pela igreja 
romana—na ocasião de subir 
ao céu: "Meu Deus, tú és 
forte. Vences o mundo e as 
suas iniquidades. Acolhe-
me na tua paz!" 

Quanta tristeza nos envol-
ve ao recordar o mártir do 
Pensamento, precursor dos 
rriundos habitados. Entretan-
to, quanta alegria nos inspi-
ram as suas ultimas palavras, 
que, em dia tião longínquo, 
escoarão no Vaticano como 
a apóstrofe de Isaias: "Jeru-
salém! ccmverterc ad Do-
minum, fíoUm tuum". 

Meditassem, de fáto, sobre 
a realidade da "rnorle" todos 
os Papas, Imperadores, Reis, 
Ditadores, a coórte, enfim, 
dos dominadores materiais e 
espirituais deste planeta, e um 
arrepio de remorso sacudiria 
as suas almas, nivelando-as 
a todas as dôres, aspirações 
e purificações humanas, em 
uma comunhão de intenções 
e de paz. Porque nascemos 
para morrer!... 

Que cousa é a "morte"t 
Victor Hugo foi muito gene-
rico quando disse que é o 
"meio-dia da gloria". Ver-
dade é, porém, que o poeta 
a via através a sua alma cheia 

de palpitação divina, esqueci-
do das misérias dos répro-
bos. Ele escalava a Eternida-
de, desprezando o baixo mun-
do, onde a mentira se inscre-
ve até nos cemiterios, ora na 
invocação apenas de frase de 
u'a máxima cristã, ora no 
mausoléu de cândido mármo-
re do que foi indigno! 

Para nós espiritas a morte 
é unicamente o "redde mihi 
rationem" do Juiz Supremo: 
DEUS. Eis porque amedronta, 
muito amedronta, ao grande 
responsável terreno, coino aos 
de ahna cégos, o grito de jú-
bilo de Bruno e de Hugo, e 
de quantos fizeram da vida 
"um meio para alcançar 
um- fim", ou seja a própria 
purificação para a felicidade 
eterna. Sempre, para nós, os 
cemiterios foram o "guarda-
roupfi" das necessidades ma-
teriais que acompanham o 
transito por este planeta. O 
tempo, este outro juiz inexo-
rável das ações humanas, en-
carrega-se de pulverizar o 
"guarda-roupa", epilogo da 
morte, ou concede a perpetui-
dade das pirâmides, através a 
lentidão dos séculos, para ir-
risão das múmias! Assim, sa-
grado não é o "guarda-rou-
pa", mas a vossa alma, quan-
do deixa uma lembrança vir-

tuosa, como uma esteira lu-
minosa. 

Três são as fases que, na 
vizinhança da morte, nos tor-
nam descuidados, duvidosos, 
pávidos. Quando "crianças", 
pàrece-nos que nunca morre-
remos, tanto que a vista de 
um cadaver nos inspira sim-
plesmente espanto. Temos, na 
infancia, uma Mãe, em cujo 
seio protetor nos abrigamos, 
emqüanto passa a Morte. 

"Moços", a vida nos ine-
bria, e como que duvidamos 
de um dia longínquo em que 
possamos morrer. E' a idade 
em que o amôr juvenil nos 
fala das seduções e caricias 
de corpo e alma. Depois, a 
"•maturidade", a velhice, a 
saúde abalada, a presença do 
medico, os túmulos de ami-
gos e conhecidos que se 
abrem aos nossos olhos, tu-
do isso nos anuncia a proxi-
midade da nossa hora fatal... 

Em regra é assim, pois 
excecionalmente a morte nos 
surpreende em idade tenra ou 
juvenil, sulcando no coração 
dos que ficam uma saudade 
imensa. Mas, permanecemos 
na "regra" e façamos dela 
um espelho sintético da cara-
vana humana, de coragem ou 
covardia, serenidade ou remor-
so, luz ou treva. 

A minha já longa experien-
cia subdivide os moribundos 
em quatro categorias: "estói-
cos, exaltados, heróis, cren-
tes". 

Os "estoicos" pertencem 
indiferentemente aos cinicos e 
aos filosofes: desde o insen-
sível e impenitente materialis-
ta para quem a vida é ape-
nas fisiologia, ,um dever ani-
mal, e mais nada; até o pen-
sador (Sócrates) que, na pre-
visão da imortalidade, mes-
mo sem completa definição, 
bebe cicuta, ministrando aos 
discípulos a ultima lição de 
filosofia. Ha a considerar ain-
da, entre os estoicos, os que, 
não sendo cinicos, nem in-
sensíveis, cumprem a frio os 
seus deveres sociais, indife-
rentes á grandeza da missão 
terrena. 

Por toda a parte existem os 
"exaltados"-, nas paixões po-
líticas, entre os artistas, os 
suicidas. Caserio, que fria-
mente matou Carnot, marcha 
para a guilhotina cantando á 
anarquia. O grande poeta ita-
liano Leopardi, muito jovem, 
convoca a morte com a volú-
pia de um namorado á espe-
ra da sua amada. 

A multidão de suicidas é 
todo um quadro voluptuo-
so de naufragos sorvendo 
antecipadamente os perfumes 
da morte desejada. 

Os "herôesfV Outra multi-
dão de semi-exaltados e vir-
tuosos, eleitos e generos, de-
sequilibrados, temerários ... 

Por contagio coletivo, pulu-
lam os heróes nas guerras, 
tresloucadas de sangue, e vo-
luntariamente imolados na 
pratica de atos que preten-
dem ser amor da palria. 

Na sociedade moderna es-
ses heróes surgem em primei-
ra fila, no culto das nações, 
apoz a conflagração de 1914, 
ao "herõe desconhecido". 
Mas a falange atinge cimòs 
superiores, de valor eterno, 
alem dos confins das patrias, 
se á èncararmos pelo estu-
dioso que se sacrifica em seu 
gabinete bacteriologlco, expe-
rimentando em si proprio um 
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toxico que deverá ser util á 
humanidade:altruísta que des-
denha da morte por amor do 
proxiino. E os assistentes de 
de toda a especie que nos 
logares onde a dor impera, 
prodigalisam esforços pela sal-
vação das creaturas, em dedi-
caçõs quasi sempre anônimas. 
Mas, frutifique ou não o sa-
crifício, verdade é. que essas 
nobres creaturas respiram na 
visão, nitida e luminosa das 
suas próprias virtudes, flores-
centes para beneficio do pro-
ximo, em um sublime sacer-
dócio de amor. Para esses a 
morte reserva alegrias supre-
mas, prêmios ao dever cum-
prido. 

Finalmente os "crentes". 
O frente á-frente a morte 

desses é o dos que têm fé. 
Vão-se deste rnuiuio dando ao 
fim material da vida a racio-
nal concepção da "imortalida-
de", e portanto, dignos de res-
peito. 

Mas, eis o fator importan-
te, nem todos valorisam a mor-
te segundo os modernos pos-
tulados do Espiritismo, pelos 
quais a morte é a repetição 
de um ato purificador, que se 
repetirá " tantas vezes" quan-
tas forem necessarias para a 
libertação definitiva da zona 

"física" e ascenção, afinal, ás 
esferas "fluidicas", em ca-
minho para a "Divindade". 

Sendo proscrita do espiri-
tismo a injustiça dogmatica da 
"pena eterna", ofensa ao 
nosso Creador, a morte é en-
carada, tão somente por nós, 
filhos da III Revelação, coin o 
entusiasmo de quem não te-
me esse castigo. Eis, em to-
da a majestade da sua verda-
deira visão, qual é o trespas-
se do "espirita", assim di-
ferente do de todos os vá-
rios "credos", livre como é o 
nosso de ritos lugubres, ofus-
cadores, no supremo iustan-
tante, do abandono terreno. 

Maduro estará o espirita 
para a fé moderna e racional 
quando fiente á morte sente 
soberanamente a suave verda-
de vôo ás regiões etereas, on-
de o aguardam os afetos que 
o precederam na partida. 

Para nós, pois, a exclama-
ção de Victor Hugo | "A mor-
te, é o meio dia da gloria", 
para nós, que compreende-
mos á encarnação como pro-
va purificadora tendente á 
aproximação do amor de 
Deus, na universal comunhão 
das almas, tem uhisenntnrper-
feito. 

Mariano Rango D'Aragona 

Sempre a intolerância 
O bispo Edmundo F. Gib-

bons, da diocese de Albany, 
Nova York em uma conferen-
cia que fez na catedral, disse 
que Edison, por não acredi-
tar em Deus, era o maior de-
trimento da humanidade e, que 
aquele que o venerava, não 
podia ser cristão". 

Estas palavras proferidas 
justamente por ocasião da apo-
teose mundial com que foi 
glorificado aquele gênio ao 
despedir-se desta vida, é um 
ex-abrupto daquele que se in-
titula ministro de Deus. 

Certamente que Edison não 
acreditava no "Deus dos ca-
tolicos", que creou o mundo 
ha 6.000 anos e em 6 dias e 
24 horas, que manda para os 
céos os recem-iiascidos só pe-
lo fato de haverem recebido o 
batismo da pia, e creou o in-
ferno para lá torturar as al-
mas "ad eterno". Mas acredi-
tava no Deus Espirito que 
por seus Mensageiros procla-
mam a salvação final de todo 
o genero humano; esse Deus 
cuja vontade oculta e sobera-
na dirige a uiarcha dos mun-
dos e os destinos dos seus 
habitantes. 

Edison, o gênio da eletrici-
dade feito homem, Edison, o 
missionário vindo, talvez de 

Dr. José Carvalho Rosa 

Diocesio de Paula 
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um mundo muito mais adian-
tado que o nosso, para nos 
dar a LUZ, o SOM, o RA-
DIANTE, não pôde, Edison, 
esse sol ser eclipsado pelo 
pequenino bispo de Albany, o 
tal pretenso ministro de Deus. 

Adimirador do grande ho-
mem que tanta comodidade, 
tanto progresso, tanto bem-es-
tar veiu trazer aos habitantes 
da Terra, aproveito a ocasião 
oportuna para prestar ao ilus-
tre Oenio—a Edison, os meus 
sentimentos de gratidão, e 
contrapondo a falsa proposi-
ção do bispo Oibbons, afirmo 
que os verdadeiros cristãos, 
são os que veneram os ilus-
tres gênios que lhes vieram 
trazer o progresso material, o 
progresso moral e o progres-
so espiritual: aqueles que sou-
beram cumprir na terra a alta 
Missão de de que se fizeram 
portadores. 

nodlno Soares 

AO CHIC ERANCANO 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 
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A NOVA ERA 

Casa de S."Allan Kardec" 

O Provedôr desta casa, 
abaixo assinado, avisa aos 

DEPOSITO DE MADEIRAS }] confrades e interessados que 
» ^-'•-w-k T J i ^ n n r f r r i " a° enviarem doente, para 

FEEN A IN DO_B Jt,G li li. L.1JI t r a t a n i e n , 0 neste hospital, 
deverão, si ele não tiver 
recursos, promover uma co-
leta entre os habitantes da ci-
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Fabrica-se qualquer iwpeeie fie veiculo 
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FRANCA-Rua da Misericórdia. 958 C. Posta l , 4S—S. Paulo 

PAL1NGEN 
A. L. V. 

José Marquee Garcia 

DR. 

dade de onde o enviar, afim 
de ocorrer as primeiras despe-
sas de internação. Este hospi-
tal luta com dificuldades fi-
nanceiras, para a manutenção 
de grande número de enfer-
mos, na maioria (75°/o) pobres. 

• ConômiaçSo ° P e d i d o f ,a.nt0 i u s t 0 ' 
porque esta instituição nâo 

O conceito de verdade n?o bem. Ela oscilou sempre en- recebe subvenção estadoal e 
ííj^deve perder nunca o seu ca- tre o objetivismo dos fisicos federal, tendo apenas um au-
ftíáter relativista. A Verdade Jónios e o idealismo dos xilio de 200$000 mensais con-
H^tbsoluta, a realidade plena, Eleatas; entre o atoinismo da cedidos pela Prefeitura Muni-

íseria a integração da inteli- Escola de Abdera e o pan- cipal o qual é insuficiente para 
gjencia liumana na inteligência teismo dos indús. o tratamento de doentes do 
divina: a intuição de Deus. E' a Verdade moral? Ela município. 

Vi Somos insaciaveis de Ver- vive nas lagrimas de Madale-
dade e contudo ela existe em na e no remorso de Judas; 
Ioda a parte; ela vive sob to- nos preceitos de Salomão e 
das as fôrmas, sem que ne- nas máximas de Epíteto e 

„ lihuma delas a consiga pren- Marco Aurelio; na resignação 
ler. Transfigura se conforme de Job e na renúncia de Buda; 

ío tempo e o lugar. Depende no cálix da cicuta em que 
especialmente da psicologia Sócrates, sorrindo, bebeu a 
dos indivíduos e varia com eternidade, ou na esponja 
os seus horizontes intelectuais, amarga em que o Cristo—se-

,:£.' o fogo que abrasa o pen- dento de Infinito!—molhou os 
sainento humano: para dar lábios moribundos, lá quando, 
iuz e calôr precisa deixar no serro do Calvario, ao mur-

llPJiinza. Tem fascinações de ver- murar, da vida, a derradeira 
| yiigem e filtros dominadores, eslrofe, quis sorver o ultimo 

Consome a vida e resgata-a. trago cia laça do martírio... 
fe Quem pensa possui-la e que- ,% 
Ei re conserva-la numa fôrma ri- A idéia evolucionista, alri-
m gida, invariavei, não soube buindo ao conhecimento um 
H compreender o seu espirito, valòr progressivo, em vez do 
P nunca desvendou o seu se- valçr absoluto e portanto in-

gredo intimo. O erro é a sua variavel que arbitrariamente Por moüvo de mudança, vende-
earicatura tragiea; ou melhor: lhe era concedido, fez que o se a Fotogratia Franeana, oom 

Mi —é 0 cadaver duma Verdade, critério relativista da verdade grande estoque de materiais 
| | . porque a Verdade é espirito triunfasse do conceito dog- fotográficos 
pi, e não è forma. Porisso ela se matista. 
I T revela sob fôrmas tão variadas. Por oulro lado, o Espiri- F«auiam-se os paramento» 

E' a verdade estética que tismo, mostrando que a cha- Tratar com o proprietário: 
se procura? Ela tanto vive mada revelação divina é feita JOSE' G AGUIAR 

Hf nas paisagens luminosas de pelos espirilos e eles não ul-
Deaubigny, como na vida trapassam o dominio do rela-

I 
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Clinica medico cirúr-
gica de urgência 

Partos, Coração, Pul-
mCes, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

Rua Redenção, 50 
Belemi lnho — S. PAULO 

miWA 
A T E N Ç Ã O ! 

Cataratas -Granulações - Ulcerações 
E M I N E N T E C R E A Ç Ã O C I E N T I F I C A 

iiDOENTES DÓS OLHOS LER COM ATENÇÃO!! 

ü O l h o s ü P R O D I G A L U Z 
FORMULA E MAHCA REGISTRADA SEOUNDO AS I.EJS 

EM SANIDADE E MINISTÉRIO 1)0 RAMO 
N E B L I N A — P A R P A D O S - M I O P I A 

Preparado pelo Dr. J . MARTINEZ MENÉXDEZ 
CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR MÉRITOS PROFISSIONAIS PELO GOVERNO DE S. VI, 

• Espocifico único no muudo>, quo cura radicaliufuto as 
doenças dos olhos por limito graves c crônicas que sejam 
com unia prontidiio assombrosa, evitando operações cirúr-
gicas que com todo o fundamento atemorizam os doemos. 
Desaparii^o das dõres a incômodos á sua primeira aplica-
ção. Eminentemente erioai nas oftalmias graves e por cxco-
lencia nas granulosas (granulações purulentas c blçnorra-
gica, queratitis, ulucraçAcs da comeu, etc.) As oftnlmin» ori-
ginarias de doenças venereas, enrs-las em breve tempo. Ma-
ravilhoso nas infecções post-operatorias. Faz desaparecer as 
cataratas, destrói micróbios, cicatriza, desinfeta e CURA 
TARA SEMPRE. Não lia mais remédios arsenicais, inercu-
riais, nitrato de prata, azul do inotlleno e outros tão leiiii-
veis usados em clinicas. As vistas debeis e cansadas adqui-
rem prodigiosa potencia visual! Não ha mais neblina! Sem-
pre vista muito clara! Jnmais fracassa! O !>B por 100 dos 
doentes dos olhos curam-se antes de findar o primeiro 
frasco do especifico PHODIOALUZ. 

PRODIGA3.UZ eclipsa para sempre o tratamento por , 
j colírios conhecidos até hoje em todos os gabinetes ocnlis- » 

tas, colírios que na maior parte dos casos não fazem mais 

fque peiorar ô mal, irritando u orgão tão importante como „ mucosa conjuntival. O nitrato do prata causa o verdadei 
ro terror nos doentes e de muitas cegueiras, o faz dosa- j 
parecer. 

PRODIGALDZ é completamente inofensivo e produz j 
i suas grandes vantagens sem causar o mais pequeno ineo- ' 

modo aos doentes. Dcteiu a miopia rrogressiva. iDoentes 
dos olhos! estejam seguros que melhorarão em brevíssimo 
tempo usando o poderoso especifico PRODIGALUZ. (Exi-
gir a assinatura e marca no precinto da tampa). 

Prtfo do tratamento ao Brasil. 20 dollars ( 

Pagamento por letras ou cheques de um Banco de 
Credito, á ordem de M. M . Cuadrado. L imón. 13. - Madrid. 
As cartas de pedido com ou sem valor deverão ser 
lacradas e Recls l radas no correio, dirigidas á Direção ex-
clusiva: M. M. Cuadrado, l i m ó n , 1 3 . — M a d r i ! 

Enviamentos a todas as partes do mundo. 
Consultas por caria pelo correio nobre todas an 

doenças da pele e olhos: 1 dol lars. 
1 80.000 testemunhos de inedicos, fiscais, chefes de Exércitos, 

engenheiros, .ooinerciantofi, obreiros, etc., o Labóratorio 
* Municipal de Madrid. 

Exclusiva: pedidos a M. M. Cuadrado. Limón, 13 MADRID 

COMENTÁRIOS OPORTUNOS 
"Todft Arvore que meu Pai nlko será arrancada 

JE3Ú9. 
crepuscular dos quadios de tivo (embora varie a amplitu- A T I A R A DO P A P A 

| Rembrandt; na doce melanco- de dos seus horizontes com .. . . „ 
£ lia das naturezas mortas, co- a evolução), fez-lhe perder to- A >'ára do Sumo Pontífice c ttmaaa a o " 9 o 

Kg mo nas tempestades violentas do o caráter absoluto de in- f s.ua Diammtote chegam-nos no- mundo, visto disporem dos 
£g§ d e J» c?b Ruysdael; nas fór- falibilidade. S f S S S S ^blematica, d a t i c i a s d e t o d o „ U o K r r c s . m c i o s n l i s e B e i e n l £ c o m o s c . 
| | mas atormentadas de Dona- A r:velaçao religiosa, como certoi jornal catóhco consti lue t r e d e a < B

rcji c a t ó H • Q C 0 n f e s Í 0 R a r i O i a > u b 
1 « ello, como nas figuras asce- todas as formas de conheci- um tesouro de »nenso valôr a p o w o | k í . v a t í c í n í « i p e r d e n . servjencia dc muitas autorida-

: ticas, sombrias, de Ribera e mento, obedece as necessida- material. do terreno c sendo despresti- des, o púlpito c o cobre. 
' fgwbarai»: nas criações pro- des espintua.s dos tempos. Sob™ • arrn^ão forrada de - a d a c a civiliz.içío. S, a meSida alvitrada pelo 
| f ? , o s a s d f R u b e , n s - W » PWtoWí depois do extraor- séda, ostenta tre corôas de r J o s , i n d a „ d o s r e p r c s c n M n l c d o „ , ; 

Imsmo enternecedor de Dela- dinarto desenvolvimento inte- ouro em caria um de cu)os fí d México, da Iulia, da manha, dc fechamento do" clu-
, croix; na expressSo religiosa lectual que em menos dum círculos tem. incrustadas, pro- B h a da Fr nca c outros t»-

das virgens de Murilo, de século sc tem conseguido, fusões de pedrarias raras. „ j l „ n a ' £ t r _ . iiÍL. S i ? - Í Í L j . . ^T . 
• ...— — ,1 „ . 1 . . . .- - i 1 . A nrirtifttri /»nt*A»4 ÍAIU í f u l n " M —-5«".«», ' " Y " r i " i*::"'"::»; " S r Pa í s e s ' f á t o s 1 u e marcaram litica, fôsse realizada c aplica-:, Memliiig, de Corregio, ou de repercutindo-se em todas as A primeira coroa tem de- - Kkrorli , l n n«n ,„ir „ „ „ u , , , , , « ' ' , / 

M Rafael, como num sorriso pro- esferas da atividade humana " se i s rubis, três formidáveis ^ T " x ^ r d i n a hcaf d o T b o seriam' L h ^ t t 
É fano de Gioconda; nas orgias e nos pontos mais distantes esmeraldas, uma agtia-niarinha g ^ ^ P d ? n m ™ , « A 
i s ;, baquicas de Jordaens, como da Terra, graças á imprensa e u n ' a safira. 

' • nnc- IIIVÕAK ~ , J , . C . / . „ X C I I Í J . . J . . J . . . 1 . A C O M INRLI 

nos na sen da do progresso. fatalmente. No Brasil então nem 
nas visões S « J V ' ^ h L T ^ K ^ K ostenta dez e , ^ ^ ^ Í ^ X ^ S p e ^ b ^ S ^ 
Angélico ou de Andrea dei transporte, as religiões, imo- ^ r a l d a s oi.o rubis, duas ^ V r ^ a dc i d r a " " B ' P t 
Sarto; no delírio da cor ou biltzadas pelos dogmas e ei- a 8 u a s marinhas e três safiras. 0 £ { f i . 

«c — A terceira, dezenove gigan- b •• - ' • ' na magia da luz. Anima as vadas de 
o mats 
menor 

"humilde" píroco do 
povoado brasileiro, 

erros grosseiros, u c " " o v e em sua edição dc i , do cor- todos faiem a sua politica. fôrmas a que deu vida o cin- deixaram de satisfazer os en- tescos rubis e uma multidão „ „ . . j r • - . . .. , . — r r 
zel de Miguel Angelo ou de cargos da sua finalidade Etes de safiras, aguas marinhas, £ £ d o s c l u l S ^ t ó l c ^ T a ^ » Z Í ZTpA Z 

| Rude e os corpos que Rodin que deviam acompanhar o crisolitos e granadas, além de ™ Z b aT 
contorce para dar relevo aos progresso, exprimindo a ver- dois fios dc noventa pérolas A L Z 1 T ? i 
sentimentos e ás idéias. lm- dade que continham de acôr- cada um. Vaticano <Smo aM ^ j L f l tfh A , ® ' 
piora e resa nas missas d e d o com os novos conheci- No remate da inapreciável „ f ò s elemento rT i s r^ / ^ „ T Í í T ^lubcpohuco c na 

^ e mantiveram-se amar- ioiajulgura uma cruz feita de £ í ^ s a - S f e f e , S c K i 
grita na musica intima e pro- radas a um dogmatismo in- soberbos brilhantes de f 
funda de Beelhoven ou na sustentável, intransigentes na singular limpidez e tamanho". » _ ' na sustentável, intransigentes na singular limpidez e tamanho". . a mctl,id.a-, v c m 3 p c " a s " ° 

de sua ienoraneia. falseando os Bem disse Jesus que se L . ? i S S e
: „ U n L ^ e s e n t a n t e ÇfPel. para ludfcnar os de bôa inspiração tempestuosa de sua ignorancia falseando os Bem disse Jesus que sc . • J representante ao papei, para ludibri 

Wagner. E' sempre o mesmo princípios S a i s S désse a C e s a r i ^ é de ^ X ^ u f - n ã o ^ ' 1 a r t , • 
sôpro de beleza vitalizando a çâo de poderio oprimindo a Cesar.» m a n h - a ' <'l'c " a ? «f m e a - r e" Ningucm sc iluda: a igreja 
fôrma; é sempre o espirito consciênda e % 3 m d o « E isso, porque a imensa 5 ! ° ^ , ^ ; ^ c o n f l l t o " t ó l , c a é ° m a j o r e 

humano a vibrar de anseio! almas, obscurecendo o pensa- grandeza e superior autorida- ,n
a

r 5?r,,<»ue {«"goso parudo_ politico do 
E'a Verdade intelectual? Pois mento e insultando a razão de do humilde filho do car- s n r" c

A j J t r a b a l ™ r d c m u n d o - A sua acao í nefista, 
pinteiro era exclusivamente í , í ° c o-m a , ' g r T Po rS l , e . v , , a ° d c ' a « r c ? > m c n

r
t o 

espiritual clubes, termina ele, de- da Patna e a sua untio ao Es 
A sua tiára simbólica tem f ™ v o l v e ™ atividade poli- «do, para poder implantar o 

mais valôr e descreve-se ape- devem sei dis- "santo oficio de que ela «en-
nas com algumas silabas: »° l™fo8 . . . . 

Chama-se Caridade" Entretanto, o» padres ho,e Nao t dc sc temer, entrr-
u em dia, sao os maiores e os unto, a sua açao, porque 

(Da ' Aurora") mais perigosos políticos do (Cont na 4«. pagina) 

indo a Poços de 
Caldas procure o H O T E L A U R O R A 
Tratamento familiar—Diaria de 12$ a 15$ 



PARMACIA SILVA 
A N T O N I O P I N H O 

RUA MAJOR CLAUDIANO, 981 
TELEFONE, 168 - FRANCA - CAIXA, 64 

Comprem na 
F A R M A C I A S I L V A 

economizando o seu 

» AGUA DA COLON1A vidro 1$000 
| "ROUGE" KXTRANGEIRO caixa 1$000 
I "BATON" „ „ t$000 

! ESSENCIAS: Liquidação do grande es~ 
i loque por preços assombrosos 
i Descontos especiais aos revendedores em todos os 

produtos farmacêuticos 

ENTREGA A DOMICILIO 
I 

A car idade é o caminho 

ré to p a r a a sa lvação A NOVA ERA Auxiliai a C a s a de Saú-

d e ALLAN K A R D E C 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A NftVA FfiÂ 
' I M P R E S S O S E M G E R A L ===== 1 ^ V • -K^-B^X-m. 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar tazer seus impressos R ( J A ÇAMPOS SALES, 929 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial ' 11 ' 

MONTADA COM MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL Caixa Poslal, 65 FRANCA 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mese9 12» 
8» 

Deus é que dirige tudo no 
mundo e não permite que vol-
tem os tempos da idade mí-
dia, os tempos primitivos em 
que o homem estava ainda 
embrenhado nas trevas da ig-
norância e embaído pelos dog-
mas carunchados da igreja ca-
tólica. 

Estejam todos certos: a igre-
ja católica não é de Jesus Cris-
to e sim de um homem tão 
falível como outro qualquer. 
A igreja de Jesus Cristo é a 
da verdade e a do Vaticano é 
a da mentira, do dinheiro, da 
politica. 

Felizmente está ela caindo 
dia a dia e perdendo o concei-
to diante do mundo civilizado. 
E' que "A árvore que meu Pai 
não plantou será arrancada e 
atirada ao fogo", como muito 
bem disse o nosso Mestre. 

Cont. da la. pagina 

Walter Scott. 
Creio, que as uniões conju-

gais têm sido realizadas, sob 
a açào nefanda no dizer satí-
rico de Voltaire: "o amòr é a 
mais forle de todas as pai-
xõ;s, porque ataca a um tem-
po a cabeça, o coração e o 
corpo!" Oh! bem tristes e do-
lorosas são estas uniões rea-
lizadas sob o delirio das pai-
xões materiais, porque ces-
sado o frenesi vem a dura 
realidade dos fátos e das ações 
praticadas! Verdadeiros infer-
nos dantescos se nos apre-
sentam, porque as vibrações 
sentimentais sendo divergen-
tes, forçosamente têm que re-
sultar as desharmonias cons-
tantes. E nestes lares quais são 

as maiores vitimas? Natural-
mente os filhos! E' bem co-
nhecida de todos a frase ge-
nesiaca, "crescei e multiplicai-
vos", mas necessário se torna 
que as uniões e as multipli-
cações se realizem conscien-
temente, para assim conseguir-
mos a eugenia das almas e 
dos corpos! 

Fernando Flores 

Obsessão 
E' contristador o surto de 

obsessão que se tem verifi-
cado ultimamente. Nós, que 
lnboramos neste abrigo de 
infelizes sob o jugo dos máus 
espíritos, esta bendita Casa 
de Saúde "Allan Kardec", 
avaliamos com imensa dôr 
• o coração o alastramento 
dessa praga que tem como 
causa a falta de crença em 
Deus, isenção de fé verdadei-
ra nos corações fátuos. 

Raro é o dia ein que não 
tenhamos de recebei pelo 
menos um obsedado em so-
frimento inaudito! De todos 
os lados surge o sinul da dôr 
que vem cruciando os sofre-
dores. 

Ern todos os recantos do 
Brasil, corno a sífilis daninha 
que avilta o brasileiro, 8 
obsessão faz vítimas. 

Qual a razão da tal cala-
midade? 

O obscurantismo materia-
lista, o ateisino disfarçado 
nessa ignomínia que a mas-
sa ignorante julga ser a re-
ligião de Deus, a falta de 
fé esclarecida que gera o or-
gulho, a vaidade, o egoísmo, 
as injustiças, o odio, a divi-
são, as perseguições, enfim, 
o estado mental anarquizado 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha $SOO 
Anúncios, editais, etc., preços a 

combinar-se 
Correspondência para a Caixa 

Postal, 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parto, com as idéas 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

por essa ígnorancia das coi-
sas de Deus que a maioria 
da nossa pobre gente apre-
senta por falta de luz. 

E' a ignorancia a causa 
uiater da obsessão. 

No dia em que todos vol-
tarmo-nos para Deus, ilumi-
nados pelos verdadeiros en-
sinos e exomplos de N. S. 
Jesüs Cristo, os espíritos in-
feriores .não terão mais acos-
so sobre nós. 

No dia em que todos os 
credos religiosos se congre-
garem sob u direção unica 
do Divino Pastor, os obses-
sores não terão mais ação 
sobre os incarnados. 

Mas emquanto esta divi-
são dos filhos de Deus per-
durar; emquanto movidos pe-
lo orgulho se repelirem mu-
tuamente;, emquanto a hu-
manidade não buscar a Agua 
da Vida na mesma fonte, 
que é o verdadeiro Jesus— 
luz, amõi—misericórdia, ái 
de nós! o látego da dôr ha 
de cortar os corações. 

Não que Deus assim o 
queira! Não, porque o Atnôr 
não pôde querer o mal. Mas 
porque as obras iníquas da 
humanidade arrastam-na pa-
ra o sofrimento. "A cada 
qual segundo as suas obras", 
disse-o Jesus. As obras são 
más, o mal acerea-se de nós. 

Morta a causa, cessam os 
efeitos. 

Suprimamos a causa dos 
nossos males abrindo os nos-
sos corações e elevando o 
nosso espirito para Deus, 
através PS luminosas, con-
cludentes, amorosas lições do 
Mestre Divino, Jesus. 

OJOFER 

Francisc<> A m a d e u 
Esteve na cidade o nosso a-

migo e estimado confrade Fran-
cisco Amadeu, esforçado repre-
sentante da nossa conceituada 
colega do Rio, "Aurora". 

Amadeu, como melhormente 
o conhecemos, é um verdadei-
ro propagador do Envangelho 
do Senhor; cativando a sim-
patia de todos que dele se a-
cerquem ou assistem, na tribu-
na, as suaspregações evangelicas. 

Sabado p. p., 24, o nosso a-
migo, aproveitando a data na-
talicia de João Batista, realizou 
em nosso Centro, uma bela es-
planação do nascimento e vida 

desse missionário, tendo agra-
dado á assistência ávida de sa-
ber. 

Que seja longa a sua vida 
terrena, para que possa conti-
nuar nessa tarefa a que se im-
pôs. 

Exp o s ã o de uma bomba 
na Basílica d e S. P e d r o 

QUATRO FERIDOS 
Telegrama inserto na "Folha 

da Noite" diz-nos que explodiu 
no dia 25 do corrente uma 
bomba na basílica de S. Pedro, 
110 Vaticano, onde se acha re-
colhido o maior tesouro mate-
rial do mundo. 

Consta que houve algumas 
vitimas c não se sabe ainda 
quem foi o autor do atentado. 

D e S. S i m ã o 
Passando por esta cidade, a 

serviço da Casa de Saúde Allan 
Kardec c d"A Nova Era", o 
nosso amigo e estimado con-
frade Leonardo Severino fez 
uma palestra no Centro local, 
"Discípulos dc Jesus", cendo a-
gradado á assistência que enchia 
o vasto salão. 

Ao nosso confrade Leonardo, 
fazemos votos que em toda sua 
vida material possa pregar e 
exemplificar, como vem fazen-
do, as divinas palavras do E-
vangelho do Mestre. 

Do correspondente 

Centro Espirita 
"Amôr e Car idade" 

S. José do Rio Pardo - S . Paulo 
Foi eleita a iy e empossada 

a 20 do correr.te, a nova di-
retoria do centro espirita "Amôr 
e Caridade" desta cidade, a 
qual ficou assim constituída: 

Presidente, Angelina Fuzi; 
Vice, José da Costa Lima; 2". 
Vice dito, Joaquim da Silva; 
Io. Secretario, Argemiro Siquei-
ra; 25. idem, Tarcilio Siqueira; 
Porteiro, Fernando Lopes; Ze-
ladora, Maria Modesto. 

S o c i e d a d e Espirita "Dr. 
Adolfo Bez. d e Menezes" 

JARDINOPOLIS-S. Paulo 

Foi empossada a seguinte no-
va diretoria para dirigir os des-
tinos desta sociedade, durante 
o ano social 1933 a 1934: 

Presidente - Fiilario Tavares; 
Vice-dito - João Marciano; Sc-
creraria - Diná Tavares; Te-
soureira - Eleozina Alves de 
Assis; Orador - Antonio Pais 
Filho; Procurador - Manoel Oli-
veira; Bibliotecário - Augusto 
Candido. 

Pedimos ao bom Deus que 
derrame sobre os confrades dos 
centros acima, as suas divinas 
bênçãos. 

Convite 
São convidados os confrades 

cel. Martiniano de Andrade e 
Prççf. Teófilo Pereira, para 11a 
fôrma da escritura dc dotação, 

elaborarem os estatutos da fii0, 
dação Casa de Saúde "Alljn ; 
Kardec", e aplicarem os bta, 
dotados. 

D e S . Rosa 

Desincarnou-se nessa cidadt 'i 
com 34 anos, o confrade An. J 
tonio Manoel Pires, devotado j 
obreiro da Scára de Jesus. 

Era presidente do Centro Es- ií 
pirita "União Esperança", t:;i 
muito trabalhou em prol da | 
Doutrina. 

Ao seu espirito, conhecedor J 
da vida eterna, desejamos mais 
luzes na vida em que ingressou. 

P ã o do Espirito 
S. PAULO (ECLA)-Um 

jornalista desta capital, tendo 
verificado a escassês de livros 
nos hospitais, asilos e nas pri-
sões, o que representa priva-
ção de uma das mais alias 
necessidades dos interessados, 
lançou um apelo que deve ser 
ainda mais vulgarisada. 

Pede ele a todas as pes-
sôas para darem uma busca 
nas suas estantes, reunindo 
revistas e livros já lidos, ou 
disponíveis. Depois, o gene-
roso doador poderá telefonar 
a uma Instituição fazendo en-
trega dos mesmos, o que se-
rá um alo digno de aplausos. 

Esse presente também po-
derá ser feito por intermedie 
dos jornais. No interior, es-
sa obra também é recomendá-
vel, sendo os livros enviados 
aos hospitais, asilos e cadeias 
públicas. 

"Dái o p3o do espinto a " 
quem tem sede de cultura". 
O 3 - . n ú m e r o do M a -

lho e m nova fase 

X Com a publicação do 
número, "O MALHO" se 
ma, definitivamente, como a 
primeiro magazine semanal do 
Brasil. Quem ainda tenha dú-
vidas, sobre a radical transfor-
mação por que "O MALHO'' 
acaba de passar, nada mais tem 
a fazer que pedir ao primeiro 
jornaleiro que lhe mostre um 
exemplar e folhea-lo. E então 
verá o que jamais julgou pu-
desse se fazer no Brasil em ma-
téria grafica e intelectual. E 
com um aumento pequenino 
de preço—duzentos réis ape-
nas—apresentando, em compen 
sação, dois suplementos de mo-
das e riscos e paginas a quatro 
côres, a duas côres, a rotogra-
vura, o diabo! 

dr. João C. Pereira 
Com a exoneração a pedido, 

do dr. Bráulio de Mendonça, 
do cargo de Chefe do Gabine 
te dc Investigaçõss de S. Paulo, 
foi nomeado, para substitui-lo 
o dr. João Climaco Pereira, qu: 
exerceu, por vários anos, o car-
go de delegado de policia des-
ta cidade, onde deixou um ras-
tro brilhante pelo modo cor-
reto com que cumpre o seu 
dever. 


